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RESUMO
INTRODUÇÃO: Ao enfermeiro são delegadas funções diversas no desempenho da sua atividade, que incluem não apenas aquelas voltadas à prática assistencialista, mas ainda as de formação de recursos humanos, de coordenação de equipes, programas e políticas na gestão pública e dentre outras (1). Há várias interfaces e níveis intercomunicantes  nos quais permeia esse conhecimento, e vários elementos que precisam ser levados em consideração no momento da sua operacionalização, tais como o tipo de conhecimento envolvido, a forma de persuasão dos atores, a rede de referência, o contexto político, econômico, social, cultural, os recursos empregados, dentre outros (2). OBJETIVO: Descrever de que forma as políticas públicas são artifícios probatórios na evolução de estratégias em saúde, bem como atribuições que compete ao enfermeiro percebido a nível primário. METODOLOGIA: Trata-se de um levantamento bibliográfico integrativo. Utilizaram-se as seguintes bases de dados: SCIELO, LILACS e BDENF. Foi encontrados 85 estudos, Foram incluídos 6 artigos, e excluído 1 artigo. RESULTADOS: O exercício profissional do enfermeiro, está voltado a política do cuidado, sendo ele o mediador para uma participação social efetiva. Cabe ao enfermeiro conhecer, ter sua participação com opiniões e decisões, intervindo na prática social(1). CONCLUSÃO:Portanto, conclui-se que não só depende dos profissionais de enfermagem em praticar as políticas públicas, no entanto, deve-se haver uma assistência por parte da gestão, pois é necessário trabalhar em conjunto com a finalidade de estabelecer estratégia, para assim ocorrer à regulamentação e a implantação ambas com as perspectivas em reduzir a desigualdade social na prestação de assistência.  
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